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! José Sarney 
volta à liça 
José Hélder de Souza 

, A luta pelo voto distrital, agora 
reaberta pelo Senador José Sarney, 
foi iniciada pelo Senador Mil ton Cam­
pos;" e como o representante ma­
ranhense nos nossos dias, o político 
de Minas, ao defender, na década de 
60, a proposição, invocava a neces­
sidade de purificação do processo 
eleitoral, evitando, sobretudo, a 
corrupção. 

Mil ton Campos apresentou seu 
projeto em 1960, recebendo o nú­
mero 33. Sua tramitação não foi além 
da Comissão de Constituição e Justiça 
e durou nada menos de cinco anos. 
Foi sacrificado em 1965, com parecer 
con t rá r i o do Senador Josaphat 
Marinho. 

Oscar Corrêa, também da UDM de 
Minas, foi o segundo legislador no 
período de vigência da Constituição 
de 1946 a propor o voto distrital. Seu 
projeto, apresentado na Câmara dos 
Deputados, 1963, recebeu o número 
1.036. Também não foi bem sucedido. 

Em 1964, Franco Montoro, então 
deputado pelo PDC de São Paulo, vol­
tou à carga e ao seu projeto coube o 
número 2.152; estiolou - se, igual­
mente, antes de chegar ao plenário. 

Oscar Corrêa preconizava um 
número de distritos eleitorais igual 
ao de cadeiras a ser disputadas. Os 
candidatos seriam indicados numa 
lista partidária e numa lista geral, 
válida para todo o Estado, constando 
ainda nomes de candidatos indepen­
dentes. 

Monsenhor Arruda Câmara, depu­
tado por Pernambuco, foi o grande 
inquisidor desses projetos e os com­
bateu alegando sempre inconsti­
tucionalidade, nas tentativas que se 
faziam para liquidar com o voto 
proporcional estabelecido pela carta 
de 1946. 

José Sarney volta à liça afirmando 
exatamente não haver nenhuma in­
compatibil idade de sua proposição 
com a Constituição em vigor. Seu 
projeto de lei a ser examinado so­
mente na próxima Sessão Legislativa, 
em março de 1973, com conteúdo 
bem diverso dos anteriores, antes de 
mais nada tenciona facilitar o proces­
so eleitoral e evitar os pecados ve­
niais verificados na maneira atual de 
escolha de representantes nas as­
sembleias e no Congresso. 


